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Fachin prorroga por 60 dias inquérito
contra Eunício e Rodrigo Maia

Indústria paulista cria 9,5 mil postos
de trabalho no mês de abril
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Banco Central mantém taxa básica
de juros em 6,5% ao ano

INSS reduzirá agendamento
presencial a partir do dia 21

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 17 de maio  de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

Quinta: Sol, com
pancadas de chuva
de manhã e muitas
nuvens à tarde. À
noite, tempo fir-
me.
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Comercial
Compra:   3,67
Venda:       3,67

Turismo
Compra:   3,53
Venda:       3,82

Compra:   4,33
Venda:       4,33

Compra: 140,88
Venda:     157,04

Largada promocional passará pelo centro da cidade de Magda
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Josi prepara jogada para
Lili em disputa contra
japonesas

Duplas da Mitsubishi Cup
chegam à Magda (SP) para

etapa maratona
Serão 123 quilômetros e

mais de duas horas de trecho
cronometrado. A maior prova
da temporada 2018 da Mitsu-
bishi Cup é o próximo desa-
fio das equipes do rali cross-
country de velocidade da mar-
ca dos três diamantes, que de-
sembarca na cidade de Magda
(SP) neste sábado, dia 19 de
maio.

“Tudo nessa etapa será su-
perlativo. A quilometragem, a
duração da prova, a variação de
piso e relevo... Até a quantida-
de de referências e o tamanho
da planilha serão um desafio
para as duplas”, adianta Eduar-
do Sachs, diretor de prova da
Mitsubishi Cup.         Página 6

Josi/Lili e Ramon Gomes/
Fernandão avançam à fase de

grupos em Itapema (SC)
O Brasil classificou duas du-

plas à fase de grupos da etapa de
Itapema (SC) do Circuito Mun-
dial de vôlei de praia 2018. As
vagas vieram após a disputa do
classificatório, pré-torneio que
aconteceu na quarta-feira (16),
com 19 partidas selecionando
oito times em cada naipe. Jogan-
do em sua cidade natal, Josi (SC)
conseguiu a vitória.       Página 6
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Meikon Kawakami
busca reabilitação no
FIM CEV Repsol no
circuito de Le Mans
O FIM CEV Repsol, uma

das principais competições de
motovelocidade do mundo na
categoria Moto3, dará sequên-
cia à temporada de 2018 neste
fim de semana, com a quarta
das 12 corridas previstas no
calendário composto por oito
etapas. Com 45 pilotos de 10
países, inscritos, a prova será
disputada no sábado (19) em
Le Mans, no Circuito Bugatti,
na programação preliminar da
etapa francesa, a quinta das 19
que compõem o Mundial Mo-
toGP.

Único brasileiro no grid do
FIM CEV Repsol, Meikon Ka-
wakami planeja uma atuação de
reabilitação no traçado francês
de 4.422 metros. “Sei que não
vai ser fácil, sobretudo por ser
uma pista que não conheço.
Teremos só os dois treinos
classificatórios de 50 minutos,

um warm up e a corrida”, diz
o piloto da LaGlisse Acade-
my, titular da moto Husqvar-
na número 83. “É uma expe-
riência nova, e estou especi-
almente ansioso por esta eta-
pa”, ele manifesta.

Meikon Kawakami, que
compete no FIM CEV Rep-
sol com patrocínio de
PlayStation e Gangster e
apoio de Alpinestars, X-
Lite, IndexChange e Siema-
co, abandonou a primeira
etapa da temporada, no cir-
cuito português de Estoril,
por uma queda a duas voltas
do fim, quando era 15º de-
pois de largar em 29º. Nas
corridas da rodada dupla de
três semanas atrás na espa-
nhola Valência, viveu con-
tratempos técnicos que o
deixaram em 26º e 29º, res-
pectivamente.

Meikon Kawakami busca em Le Mans seus primeiros
pontos na temporada
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Previsão do Tempo

23º C

17º C

EUA:
brasileiro
declara-se

culpado por
tráfico

internacional
de armas

Apontado por investigado-
res como o maior traficante de
armas do Brasil, Frederik Bar-
bieri declarou-se na quarta-fei-
ra (16) culpado perante a Jus-
tiça dos Estados Unidos
(EUA), por exportação ilegal
de armas de fogo, acessórios
e munições do estado ameri-
cano da Flórida para o Rio de
Janeiro. As informações são do
Serviço de Imigração e Con-
trole de Aduana norte-america-
no.  Página 3

Primeira
remessa de

vacina
experimental
contra ebola

chega ao
Congo

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) vai utilizar uma
vacina experimental na tentati-
va de conter o surto do vírus
Ebola registrado na República
Democrática do Congo. A pri-
meira remessa, de 4 mil doses,
chegou na quarta-feira (16) à
região de Kinshasa e novos lo-
tes são esperados já para os
próximos dias. A expectativa da
entidade é dar início à imuni-
zação o quanto antes.  Página 3

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco
Central decidiu  na quarta-fei-
ra (16) manter os juros bási-
cos da economia brasileira em
6,5% ao ano. A decisão sur-
preendeu o mercado, que es-
perava uma redução da taxa.

De outubro de 2012 a abril
de 2013, a taxa foi mantida em
7,25% ao ano e passou a ser
reajustada gradualmente até
alcançar 14,25% ao ano em

julho de 2015. Em outubro de
2016, o Copom voltou a redu-
zir os juros básicos da econo-
mia até que a taxa chegasse a
6,5% ao ano em março, o ní-
vel mais baixo até então.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial
de Liquidação e Custódia
(Selic) e serve de referência
para as demais taxas de juros
da economia. (Agencia Brasil)
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A partir de segunda-feira (21),
o Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) deixará de agendar
o atendimento presencial para sa-
lário-maternidade e aposentado-
ria por idade urbanos. Agora, o
segurado deverá acessar o Meu

INSS ou ligar para o 135 e, em
vez de agendar uma data para ser
atendido, receberá direto o núme-
ro do protocolo de requerimen-
to, eliminando a etapa do agenda-
mento. Atualmente, o segurado
precisa agendar uma ida ao INSS

para levar documentos e formali-
zar o pedido. Com o novo mode-
lo, ao fazer o pedido, o cidadão
acompanha o andamento pelo
Meu INSS ou pelo telefone 135
e, somente se necessário, será
chamado à agência.      Página 3

Lucro da Eletrobras é de
R$ 56 milhões no primeiro

trimestre

Entidades empresariais
criticam decisão de manter

taxa Selic em 6,5%

Desenvolve SP lança na
capital projeto-piloto de

microcrédito

A decisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do Ban-
co Central de interromper um ci-
clo que queda na taxa básica de ju-
ros não foi bem recebida entre as
principais entidades empresariais
da indústria no país. A taxa foi man-
tida em 6,50% ao ano, após um ci-

clo de 12 quedas consecutivas.
Em nota, a Federação das In-

dústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan) avaliou que a medi-
da não foi acertada, já que a infla-
ção continua em queda e as proje-
ções estão abaixo do centro da
meta estabelecida.      Página 5

Fintech vence edital para de-
senvolver plataforma de tomada
de crédito para MEIs das comu-
nidades de Heliópolis e Paraisó-
polis

Graças a uma iniciativa da
Desenvolve SP, Agência de De-
senvolvimento Paulista, os mi-

croempreendedores individuais
(MEIs) de diversas comunidades
brasileiras, começando por He-
liópolis e Paraisópolis, em São
Paulo, poderão ter acesso faci-
litado a crédito sustentável e ser-
viços financeiros para ampliar
suas operações.     Página 2



Indústria paulista cria 9,5 mil
postos de trabalho em abril

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 17 de maio  de 2018

cesar.neto@mais.com

EDITORIAL
Desde 1992, a coluna tornou-se referência na política e

uma via de liberdade possível entre Comunicação, Socieda-
de e Instituições.

C Â M A R A  ( S P )

Advogado e vereador Mario Covas (ex-PSDB / PODE-
MOS) começa a pintar em algumas pesquisas encomendadas
por partidos, como candidato ao Senado subindo nas inten-
ções de votos, em vários cenários. E no dia 19 ele assume a
presidência paulista, conforme antecipamos. Não só pode
causar, como virar.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Quem reassumiu o cargo foi pra ser o mais jovem da his-
tória que pode realizar muito e reeleger-se foi Bruno Covas
(PSDB). O cara tá causando, com cabelo raspado, barba esti-
losa, corpo sarado, panos da hora, fala mansa porém firme.
Bruno é hoje o político mais assediado - por gatinhas - de
São Paulo e do Brasil.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Dobrando com sua ex-assessora Juliana (PT), vereadora
na Capital e candidata à Câmara Federal, Adriano Diogo (PT),
ex-deputado que presidiu a Comissão da(s) Verdade(s) no
Estado está candidato pra retornar ao Palácio 9 de Julho. O
geólogo, este sim preso político, nos anos 1960, é uma len-
da viva da política.

G O V E R N O  ( S P )

Preste atenção em quem são, como são e porque são che-
fes de gabinete e novos titulares [via partidos políticos alia-
dos e alinhados com o governo França], valendo o mesmo
raciocínio pra Adjuntos nas Secretarias. As visões se toram
claras sobre

ingredientes, sabores e pedaços do bolo do Marcio.

C O N G R E S S O

Deputados federais e senadores por São Paulo já sabem
quem os donos e sócios preferenciais dos partidos com ca-
deiras elegeram pra receber partes maiores dos dinheiros do
fundo e arrecadações das ‘vaquinhas virtuais’, além do tem-
po de propaganda na tv.

Os que vão ficar de fora queixem-se com o ‘Papa’

P R E S I D E N C I A

Pra quem foi presidente do Banco Central de Lula (PT),
dispensado do PSD pelo dono Kassab e agora ‘se acha’ can-
didato à Presidência [MDB de Temer], Meirelles podia de-
monstrar que a Economia pode estar razoável caso consiga
conter a subida do dólar. É que a desvalorização na política
mata ‘moedas de troca’.

J U S T I Ç A S

Tirando construções míticas ‘ideológicas’ e de preserva-
ção dos “um dos 100 milhões” da Globo (tv), o caso do as-
sassinato da vereadora Marielle [PSOL no Rio] precisa - e
terá - solução via Polícia Civil e Poder Judiciário. É que tam-
bém isto nunca foi atribuição constitucional das Forças in-
terventoras [Exército].

P A R T I D O S

No DEM (SP), o deputado federal Mudalen diz que o co-
lega [ex-kassabista] Rodrigo Garcia será o vice de Doria
(PSDB) ao governo paulista. Isto quer dizer que a ex-vice-
prefeita paulistana Alda já era, porque o ex- prefeito paulis-
tano só aceitaria o PSD caso o próprio Kassab fosse seu vice
? ...

P O L Í T I C O S

... No PDT, o candidato Presidencial Ciro quer ‘substi-
tuir’ o ex-ministro [Supremo] Barbosa por ele próprio junto
à família do falecido Campos [dona do PSB pernambucano e
nacional], Quanto ao uso de expressões chulas, inclusive no
exterior, só o descredencia como um pretenso estadista ...

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde
1993. Ela tornou-se referência na política e uma via da li-
berdade possível. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas
de Polí t ica de São Paulo”.  Na Internet  desde
1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Administração e Redação
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A indústria paulista gerou 9,5
mil novos postos de trabalho em
abril, apresentando uma alta
moderada de 0,44% em relação
a março, segundo dados da pes-
quisa de Nível de Emprego do
Estado, divulgados  na quarta-
feira (16) pela Federação e Cen-
tro das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp).

O resultado do acumulado do
ano também evidencia uma vari-
ação positiva com 32 mil novas
vagas (+1,50%).

O vice-presidente da Fiesp,

José Ricardo Roriz Coelho, des-
tacou que o resultado mostra um
viés de baixa para o emprego na
indústria.

“Apesar de ser o segundo
ano consecutivo em que o em-
prego em abril tem um resulta-
do positivo, os dados estão
aquém do esperado, com o ní-
vel de emprego industrial exi-
bindo uma recuperação bastan-
te lenta. Por conta ainda de um
ambiente de incertezas no ce-
nário político e dos elevados ní-
veis dos spreads bancários, per-

cebemos que há uma perda de
fôlego no processo de retoma-
da da atividade econômica”,
afirmou Roriz Coelho.

Setores e regiões
Entre os 22 setores acompa-

nhados pela pesquisa para o mês
de abril, 13 ficaram positivos, 3
estáveis e 6 negativos. Entre os
positivos, os destaques ficaram
por conta de produtos alimentí-
cios, com geração de 5.817 pos-
tos de trabalho, seguidos por
derivados de petróleo e biocom-
bustíveis (+1.435), produtos de

metal (+1.397) e veículos auto-
motores, reboques e carroceria
(+810).

No campo negativo ficaram,
principalmente, confecção de
artigos do vestuário e acessóri-
os (-941) e produtos têxteis (-
380).

A pesquisa também apurou
que houve variação positiva de
0,44% na geração de empregos
no estado de São Paulo e no in-
terior paulista. Já na Grande São
Paulo, houve queda (-0,07%).
(Agencia Brasil)

Prefeitura de São Paulo amplia ações
em favor da população LGBTI

Desenvolve SP lança na capital
projeto-piloto de microcrédito

Fintech vence edital para de-
senvolver plataforma de tomada
de crédito para MEIs das comu-
nidades de Heliópolis e Paraisó-
polis

Graças a uma iniciativa da
Desenvolve SP, Agência de De-
senvolvimento Paulista, os mi-
croempreendedores individuais
(MEIs) de diversas comunidades
brasileiras, começando por He-
liópolis e Paraisópolis, em São
Paulo, poderão ter acesso faci-
litado a crédito sustentável e ser-
viços financeiros para ampliar
suas operações.

Isso será possível com o
novo modelo de financiamento
que será testado pela EasyCré-
dito, fintech vencedora do edi-

tal da Desenvolve SP, uma inici-
ativa inédita que faz parte do pro-
jeto-piloto do Sebrae e do BN-
DES para levar desenvolvimen-
to econômico às comunidades.

A contratação de uma finte-
ch visa conferir agilidade e es-
calabilidade à realização do pro-
jeto-piloto, reduzindo, além do
tempo, os custos envolvidos em
distintas etapas de um processo
de financiamento, explica Álva-
ro Sedlacek, diretor-presidente
da Desenvolve SP.

“A EasyCrédito desenvolve-
rá uma plataforma web exclusi-
va para receber propostas e cru-
zar informações que facilitem a
avaliação de risco e acelerem a
liberação de recursos. À Desen-

volve SP caberá gerir a carteira
de clientes”, diz Sedlacek.

Para Marcos Ramos, CEO e
fundador do EasyCrédito, ofere-
cer crédito não é apenas sobre
dinheiro, é também sobre pesso-
as, sonhos e necessidades. “A
EasyCrédito nasceu com a mis-
são de simplificar o processo de
concessão de crédito entre pes-
soas e empresas, então, ser o ga-
nhador deste edital é motivo de
muita alegria e responsabilidade.
Junto a Desenvolve SP, o Sebrae
e o BNDES vamos trabalhar para
a inclusão financeira dos MEIs no
mercado de crédito, gerando
competitividade para o seu negó-
cio através da tecnologia.”

Próximos passos

Com a assinatura de contra-
to entre a Desenvolve SP e a
EasyCrédito, a fintech passará a
desenvolver a plataforma desti-
nada ao projeto-piloto. Após a
fase de testes, terão início as
oficinas de orientação para aces-
so ao crédito do Sebrae SP.

Estarão aptos a solicitar o
financiamento somente micro-
empreendedores individuais das
comunidades que participarem
destes encontros. As condições
gerais sobre a linha de crédito a
ser disponibilizada, como prazo,
taxa de juros, limites e itens fi-
nanciáveis ainda serão definidas.
Os recursos do projeto-piloto
serão aportados pelo BNDES no
valor de até R$ 10 milhões.

Secretaria da Cultura do Estado
lança campanha “É Dia de Museu”

O Museu Catavento integra
a rede dos museus da Secretaria
da Cultura de São Paulo

A partir da próxima sexta-fei-
ra, dia 18 de maio, quando é ce-
lebrado o Dia Internacional dos
Museus, a Secretaria da Cultura
do Estado inaugura a campanha “É
Dia de Museu”, em que apresen-
ta ao público a diversidade da pro-
gramação dos museus paulistas.

A ação marca o início da
agenda especial na rede dos mu-
seus da Secretaria da Cultura, na-
queles que integram o Sistema
Estadual de Museus (SISEM-SP),
além de iniciativa em parceria
com o Fundo Social de Solidari-
edade do Estado de São Paulo.

Além da gratuidade em todos
os museus, os visitantes serão
convidados a contribuir com o
“ingresso solidário”, em que o
cidadão que doar uma peça de
roupa para a Campanha do Aga-
salho recebe um exemplar do
Passaporte dos Museus, que ga-
rante uma entrada gratuita em
cada um dos museus da Secreta-
ria (mais informações abaixo).

Serão 10 mil exemplares exclu-
sivos para a ação que serão dis-
tribuídos por ordem de chegada.

Para a Professora Lúcia
França, presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade do Estado,
a parceria promove o fortaleci-
mento da cidadania. “Museus
podem ser instrumentos de
transformação social e são fun-
damentais para conscientização
de temas como empatia, acolhi-
mento, entendimento da própria
identidade e cultura de paz”, ex-
plica a Professora, que convida
o público a mostrar suas visitas
e doações nas redes sociais com
a hashtag #museusolidario.

A partir de sexta-feira (18),
toda a programação dos museus
poderá se conferida na página da
ação. Posteriormente, o site será
atualizado tanto com as atividades
que já fazem parte do calendário
dos museus como com as infor-
mações das próximas edições da
campanha “É Dia de Museu”.

“Os museus da Secretaria da
Cultura do Estado de São Paulo
possuem acervos e atividades que

permitem aprendizado e diversão,
muitos com entrada livre ou in-
gressos com valores acessíveis –
sem contar a gratuidade que ocor-
re na maior parte da rede aos sá-
bados. Com essa campanha, que-
remos facilitar ainda mais o aces-
so do público à programação de
atividades e ampliar o acesso à
cultura. Museus não são somen-
te locais de preservação de me-
mória, mas também de criação de
memórias pessoais, intransferí-
veis e inesquecíveis”, explica o
Secretário da Cultura do Estado,
Romildo Campello.

A campanha “É Dia de Mu-
seu” nasce no ambiente digital,
com a alimentação de site dinâ-
mico, desenvolvido especial-
mente para a campanha, que fi-
cará no ar permanentemente. As
mídias sociais dos museus e da
própria Secretaria da Cultura
também informarão os seguido-
res sobre a programação temá-
tica, em postagens com a mes-
ma identidade visual e com a
hashtag #diademuseu.

Em datas específicas, o públi-

co poderá conferir programação
temática ou mesmo sugestões de
passeios que combinem com o
dia selecionado. “Queremos ins-
pirar novas experiências em mo-
mentos especiais. Um casal pode
optar por celebrar o Dia dos Na-
morados com um passeio em um
museu com restaurante, por
exemplo. O objetivo da campa-
nha é inspirar e cativar as pesso-
as a buscarem novas experiênci-
as a partir da programação e dos
serviços oferecidos pelos mu-
seus”, explica Regina Ponte, co-
ordenadora da Unidade de Pre-
servação do Patrimônio Museo-
lógico da Secretaria da Cultura.

Nas datas com programações
temáticas, os usuários serão con-
vidados a postar suas fotos nas
mídias sociais com a hashtag
#diademuseu. As fotos irão fa-
zer parte de uma galeria de ima-
gens no próprio site da campa-
nha: “os registros das experiên-
cias dos visitantes criam um es-
paço de compartilhamento des-
sas memórias no ambiente vir-
tual”, finaliza a coordenadora.

Na véspera da data em que se
celebra o Dia Internacional de
Luta Contra a Homofobia, neste
17 de maio, a prefeitura de São
Paulo firmou parcerias e alterou
decretos que beneficiam a popu-
lação LGBTI (lésbicas, gays, bis-
sexuais, travestis, transexuais e
pessoas intersex). As alterações
ampliam ações de proteção a di-
reitos e cria o Mês da Visibili-
dade Trans, a ser promovido em
janeiro de todos os anos.

Foram feitas alterações nos
decretos 55.874, que institui o
programa TransCidadania, e
57.559, que dispõe sobre o uso
do nome social na administra-
ção pública direta e indireta mu-
nicipal. Entre as mudanças, to-
dos os órgãos da administração
pública municipal deverão afixar
uma placa de respeito ao nome
social, sendo facultativo a em-
presas do setor privado, com a
mensagem “Aqui respeitamos o
seu nome social”.

O prefeito Bruno Covas e a
secretária municipal de Direitos
Humanos e Cidadania, Eloísa Ar-
ruda, oficializaram nesta quarta-
feira (16) as alterações nos de-
cretos e anunciaram três parce-
rias relacionadas ao atendimen-
to da população LGBTI na capi-
tal paulista, com a rede de hotéis

AccorHotels, a Receita Federal
e o Instituto de Estudo de Pro-
testos de Títulos do Brasil.

Com as alterações, o progra-
ma TransCidadania, que prevê a
conclusão da escolaridade bási-
ca, profissionalização e prepara-
ção para o mercado de trabalho
de pessoas travestis, mulheres
transexuais e homens trans em
vulnerabilidade social, passará a
ter um comitê intersecretarial,
que terá poderes deliberativos.

Com isso, cada área do mu-
nicípio estará envolvida no cres-
cimento e na melhoria das ações
voltadas a este público. O decre-
to também institui o Mês da Vi-
sibilidade Trans, que será come-
morado anualmente no mês de
janeiro, sendo celebrado sempre
no dia 29.

Com a reformulação do De-
creto 57.559, fica mais claro
como empresas, setor privado
ou setor público (administração
direta e indireta) podem utilizar
o nome social no âmbito cor-
porativo, com detalhes como,
por exemplo, formulários, fi-
chas de cadastros, prontuários,
petições, documentos de trami-
tação, comunicação interna,
memorando, escala de férias,
holerites, endereços eletrôni-
cos, listas de ramais, nome de

usuário em sistema de informá-
tica, entre outros.

O serviço funerário do mu-
nicípio passará a ser regulamen-
tado pelo decreto. Com isso, o
nome social da pessoa falecida
deverá ser respeitado em docu-
mentos e lápides mediante soli-
citação dos parentes. Empreen-
dedores autônomos que tenham
registro no Cadastro de Contri-
buintes Mobiliários (CCM) tam-
bém poderão requerer o uso do
nome social na plataforma.

Parcerias da prefeitura
A rede de hotéis AccorHo-

tels assumiu em 2017 o com-
promisso com a diversidade e
agora passa a integrar a campa-
nha São Paulo com ReSPeito,
que trabalha pela desconstrução
do preconceito sofrido pela co-
munidade LGBTI no município
e combate a LGBTIfobia. O ob-
jetivo, de acordo com a prefei-
tura, é promover uma série de
ações que reforçam o respeito,
a igualdade e a integração dos
LGBTs. Com a parceria, a em-
presa colocará em todos os
quartos dos hotéis do grupo, em
São Paulo, uma mensagem de
apoio à diversidade sexual e con-
tra intolerância, além de dispo-
nibilizar os canais de denúncia.

Um termo de cooperação

técnica será assinado entre a
Secretaria Municipal de Direi-
tos Humanos e Cidadania e a
Receita Federal para atualização
do Cadastro de Pessoa Física
(CPF) com o nome social. Com
a formalização desta parceria, os
centros de Cidadania LGBTI au-
xiliarão na disseminação do ser-
viço já fornecido.

O Instituto de Estudo de Pro-
testos de Títulos do Brasil fará
uma doação à SMDHC de 175
kits com as dez certidões neces-
sárias para retificar o nome de
pessoas trans. A doação benefi-
ciará pessoas em situação de vul-
nerabilidade, como as beneficiá-
rias do Transcidadania, que, sem
o nome retificado, enfrentam ain-
da mais dificuldade para ingres-
sar no mercado de trabalho for-
mal. As certidões custariam cer-
ca de R$ 150 para cada pessoa.

O dia 17 de maio é conside-
rado de grande importância para
a comunidade LGBTI. Nesta
data, em 1990, a Organização
Mundial da Saúde (OMS) reti-
rou a homossexualidade da Clas-
sificação Internacional de Doen-
ças e Problemas Relacionados à
Saúde (CID). A data ficou reco-
nhecida como o Dia Internacio-
nal de Luta Contra a Homofobia.
(Agencia Brasil)
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EUA: brasileiro
declara-se culpado por

tráfico internacional
de armas

O Ministério da Fazenda po-
derá rever para menos a previ-
são de crescimento do país nes-
te ano, informou na quarta-feira
(16) o secretário do Tesouro
Nacional, Mansueto de Almeida.
A previsão atual é de aumento de
3% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma de todas as riquezas
produzidas pelo país).

A declaração foi feita a jor-
nalistas após a divulgação do Ín-
dice de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), que
teve retração 0,13% de janeiro
a março, comparado ao do últi-

mo trimestre do ano passado. O
IBC-Br foi criado pelo Banco
Central para tentar antecipar, por
aproximação, a evolução da ati-
vidade econômica. O indicador
oficial é o PIB, calculado pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), que será
divulgado no próximo dia 30.

“Não é novidade para nin-
guém que, nos últimos meses,
alguns indicadores de atividade
estão vindo um pouco mais fra-
cos do que se esperava”, disse
Mansueto. “A Fazenda está re-
vendo o modelo. Possivelmen-

te, a gente vá ter algum resulta-
do de qual o número da Fazenda,
talvez na semana que vem, duran-
te a revisão das metas bimes-
trais. Se houver um novo núme-
ro”, ponderou.

O secretário do Tesouro res-
saltou que o mercado também
revisou a meta: a projeção pas-
sou de cerca de 3,5% a 4% para
2,5% a 3%. No último boletim
Focus, a estimativa do mercado
foi de 2,51%.

“Vamos levar em conta que
saímos de dois anos muito difí-
ceis, dois anos seguidos de que-

da de PIB. No Brasil, é algo anor-
mal o que aconteceu em 2015 e
2016. A última vez que isso
aconteceu foi no inicio da déca-
da de 30”, disse Mansueto.

Ele ressaltou que a arrecada-
ção não está sendo afetada e
cresce em ritmo mais acelera-
do que a produção do país. Com
crescimento de 3,95%, a arre-
cadação teve o melhor resulta-
do para março desde 2015. “O
mês de abril ainda não tem nú-
mero fechado, mas [a arrecada-
ção] também foi boa, além das
expectativas.” (Agencia Brasil)

INSS reduzirá agendamento
presencial a partir do dia 21

A partir de segunda-feira
(21), o Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) deixará de
agendar o atendimento presen-
cial para salário-maternidade e
aposentadoria por idade urbanos.
Agora, o segurado deverá aces-
sar o Meu INSS ou ligar para o
135 e, em vez de agendar uma
data para ser atendido, receberá
direto o número do protocolo de
requerimento, eliminando a eta-
pa do agendamento.

Atualmente, o segurado pre-
cisa agendar uma ida ao INSS

para levar documentos e forma-
lizar o pedido. Com o novo mo-
delo, ao fazer o pedido, o cida-
dão acompanha o andamento
pelo Meu INSS ou pelo telefo-
ne 135 e, somente se necessá-
rio, será chamado à agência.

Nos casos em que as infor-
mações previdenciárias neces-
sárias para o reconhecimento do
direito já constarem nos siste-
mas do INSS, será possível en-
tão a concessão automática do
benefício, isto é, a distância.

Segundo o INSS, com a mu-

dança, não haverá mais falta de
vaga e, caso precise ir a uma
agência para apresentar algum
documento, o cidadão terá a ga-
rantia de ser atendido perto da
residência. O instituto diz ainda
que a mudança representa o fim
do tempo de espera para ser aten-
dido.

Atualmente, o Meu INSS
tem mais de 7 milhões de usuá-
rios cadastrados e é acessível
pelo computador ou celular. O
sistema, que está sendo aprimo-
rado, conta com um canal que

permite ao cidadão acompanhar
o andamento do seu pedido sem
sair de casa, consultar extratos
e ter acesso a outros serviços do
INSS.

O instituto vai ampliar cada
vez mais a lista de serviços agen-
dáveis. A partir do dia 24, servi-
ços que antes eram prestados
somente no atendimento espon-
tâneo serão realizados com dia
e horário marcados, bastando
fazer seu agendamento pelo Meu
INSS ou o telefone 135. (Agen-
cia Brasil)

Lucro da Eletrobras é
de R$ 56 milhões no

primeiro trimestre
A Eletrobras registrou no

primeiro trimestre deste ano lu-
cro líquido de R$ 56 milhões
contra R$ 1,378 bilhão do mes-
mo período do ano passado. O
balanço foi divulgado  na quar-
ta-feira (16), no Rio de Janeiro.

Segundo a estatal, houve per-
das em termos de provisões no
período, principalmente no se-
tor de distribuição, que registrou
resultado negativo líquido de R$
1,910 bilhão. Só a distribuidora
Amazonas Distribuição, contro-
lada pela Eletrobras, teve preju-
ízo de R$ 1,339 bilhão.

O Ebitda gerencial [um indi-
cador financeiro que representa
quanto uma empresa gera de re-
cursos por meio de suas ativida-
des operacionais, sem contar
impostos e outros efeitos finan-

ceiros], que é o lucro líquido
antes dos impostos, das despe-
sas financeiras líquidas e das
despesas de depreciação, amor-
tização e receitas, mostrou que-
da de 41%, caindo de R$ 1,5 bi-
lhão no acumulado janeiro/mar-
ço de 2017, para R$ 880 mi-
lhões no primeiro trimestre des-
te ano.

Um destaque positivo no ba-
lanço foi o crescimento de 6%
na receita operacional líquida
gerencial, que subiu de R$ 6,674
bilhões para R$ 7,064 bilhões.

A Eletrobras controla gran-
de parte dos sistemas de gera-
ção e transmissão de energia elé-
trica do Brasil por intermédio de
suas subsidiárias. No total, a
empresa tem 16 empresas con-
troladas. (Agencia Brasil)

A Organização Mundial da Saúde (OMS) vai utilizar uma va-
cina experimental na tentativa de conter o surto do vírus Ebola
registrado na República Democrática do Congo. A primeira re-
messa, de 4 mil doses, chegou na quarta-feira (16) à região de
Kinshasa e novos lotes são esperados já para os próximos dias. A
expectativa da entidade é dar início à imunização o quanto antes.

Por meio de nota, a OMS informou que a dose em questão
foi utilizada em diversos ensaios envolvendo mais de 16 mil vo-
luntários na Europa, na África e nos Estados Unidos e se mos-
trou segura para o uso em humanos. A entidade ressaltou ainda
que a vacina apresentou resultados altamente eficazes na prote-
ção contra a doença.

A mesma vacina já havia sido utilizada pela organização na
Guiné em 2015. A estratégia, este ano, é repetir a chamada vaci-
nação em anel, onde todas as pessoas que tiveram contato com
um novo caso confirmado de ebola são rastreadas e recebem a
dose, no intuito de frear a transmissão do vírus.

A vacinação na República Democrática do Congo será con-
duzida pela OMS em parceria com os Médicos sem Fronteira e
com o próprio Ministério da Saúde do país.

“A vacina contra o ebola é uma ferramenta adicional em nos-
sa resposta ao surto”, declarou o diretor-geral da organização,
Tedros Adhanom Ghebreyesus, ao destacar que a imunização será
destinada à populações de alto risco que vivem em áreas afetadas
pelo surto. (Agencia Brasil)

Primeira remessa de
vacina experimental

contra ebola chega ao
Congo

Apontado por investigadores como o maior traficante de ar-
mas do Brasil, Frederik Barbieri declarou-se na quarta-feira (16)
culpado perante a Justiça dos Estados Unidos (EUA), por expor-
tação ilegal de armas de fogo, acessórios e munições do estado
americano da Flórida para o Rio de Janeiro. As informações são
do Serviço de Imigração e Controle de Aduana norte-americano.

A Justiça norte-americana deve definir em 19 de julho a sen-
tença de Barbieri. De acordo com especialistas, a pena pode che-
gar a 25 anos de prisão.

Detido desde o ano passado nos Estados Unidos, Barbieri é
acusado, entre outros crimes, do envio fuzis e rifles para o Bra-
sil. Ele também responde pelos crimes de formação de quadri-
lha, com o objetivo de cometer crimes contra os Estados Uni-
dos, e de exportação de artigos de defesa sem licença.

Segundo as investigações, Barbieri uniu-se a outros suspei-
tos para obter armamentos com números de série apagados e
enviar pacotes com essas armas para serviços de entrega interna-
cionais sem notificar que as remessas eram de artigos de defesa.

Os investigadores afirmam que Barbieri e os demais envolvi-
dos não tinham licença do Departamento de Estado norte-ameri-
cano para exportar esse tipo de item, de acordo com o que exige
a Justiça do país.

Interceptação
A polícia brasileira interceptou no Rio de Janeiro pacotes

enviados por Barbieri que continham 30 fuzis AR-15 e AK-47 e
revistas sobre armas, todos escondidos em quatro aquecedores
de água. De maio de 2013 a maio de 2017, Barbieri enviou ao
Brasil outros 120 aquecedores de água, assim como 520 moto-
res elétricos e 15 aparelhos de ar-condicionado usando o mes-
mo serviço de entrega.

A Justiça norte-americana entende que os itens podem ter sido
usados para exportar armas ilegalmente.

Em fevereiro deste ano, agentes norte-americanos encontra-
ram 52 rifles em um depósito alugado por Barbieri em Vero Be-
ach, na Flórida, dos quais 49 foram embalados para ser transpor-
tados e tiveram os números de série apagados.

Além dos rifles, foram encontrados revistas sobre armas,
munição e material para embalagem. Após a descoberta, Barbieri
foi preso. (Agencia Brasil)

Despesa com renegociação a produtores
rurais pode chegar a R$ 17 bilhões

O governo poderá ter uma
perda de até R$ 17 bilhões com
a renegociação de dívidas de pro-
dutores rurais, de acordo com o
secretário do Tesouro Nacional,
Mansueto de Almeida. Os recur-
sos devem ser bancados pelo
Tesouro e servirão para pagar aos
bancos os descontos dados em
multas e juros aos produtores.

Na terça-feira (15), o minis-
tro da Fazenda, Eduardo Guardia,
já havia dito que a renegociação
está parada por falta de orçamen-
to, mas não havia confirmado o
valor.

Na quarta-feira (16), Almei-
da disse a jornalistas que, caso
todas as dívidas sejam renegoci-
adas com os descontos máximos
de multa e juros, “a conta pode-
ria eventualmente chegar a R$ 17
bilhões”. Ele acrescentou: “Pos-

sivelmente, não se vai renegoci-
ar 100% da dívida em 4, 5 ou 6
meses, em todo o ano, então, não
se tem o número fechado”.

A renegociação está previs-
ta na Lei 13.606, que institui o
chamado Programa de Regulari-
zação Tributária Rural para rene-
gociar dívidas com o Fundo de
Assistência do Trabalhador Ru-
ral (Funrural). O fundo prevê o
parcelamento das dívidas e con-
dições especiais de pagamento.
Além das dívidas com o Funru-
ral, está prevista na lei a possi-
bilidade de renegociar dívidas
também com bancos públicos.

O presidente Michel Temer
chegou a vetar parcialmente o
projeto de lei, sob o argumento
de que alguns trechos do proje-
to estavam em desacordo com o
ajuste fiscal proposto pelo go-

verno, mas os vetos foram der-
rubados pelo Congresso.

Com a derrubada dos vetos,
os agricultores familiares passa-
ram a poder repactuar suas dívi-
das com o Banco do Brasil, Ban-
co do Nordeste e o Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). Eles
também terão mais prazos para
liquidar débitos, por exemplo,
com as superintendências de
Desenvolvimento do Nordeste
(Sudene) e da Amazônia (Su-
dam). Os subsídios serão banca-
dos pelo Tesouro Nacional.

Falta orçamento
“O maior problema hoje é

que, com a queda dos vetos, não
tem previsão orçamentária. Não
tem fonte orçamentária. Se é
despesa que não tem fonte or-
çamentária, ela não pode ser

paga. Se os bancos renegociarem
sem ter fonte orçamentária, o
Tesouro fica devedor dos ban-
cos, será como se bancos tives-
sem financiando o governo e
isso não pode porque o TCU
[Tribunal de Contas da União]
não deixa”, diz Almeida.

Ele acrescenta que cabe ao
Congresso Nacional aprovar a
destinação de recursos, uma vez
que a renegociação é lei e des-
pesa obrigatória. Como o orça-
mento já está no limite do teto
dos gastos – que limita por 20
anos o crescimento das despe-
sas dos três Poderes –, será ne-
cessário remanejar recursos de
outras áreas. “Nem toda despe-
sa discricionária é despesa que
beneficia diretamente a popula-
ção, como gasolina para carro
oficial”, diz. (Agencia Brasil)

Alta do dólar não preocupa, diz
secretário do Tesouro

A alta do dólar, por enquanto,
não preocupa por ser um movi-
mento de curto prazo, avaliou o
secretário do Tesouro Nacional,
Mansueto Facundo de Almeida
Junior, na quarta-feira (16), após
participar de reunião da Comis-
são de Finanças e Tributação da
Câmara dos Deputados.

“O Banco Central tem instru-
mentos para lidar com isso. Por
enquanto, não preocupa. É bem
diferente de 2002 e de outros
anos. Naquela época, tinha o pro-
blema da dívida pública. Não é
caso agora”, disse.

Mansueto de Almeida lem-
brou que, em 2002, com a alta
dólar, a dívida líquida do setor
público disparou porque o país
tinha nível baixo de reservas.
Agora, argumentou, o país é cre-
dor líquido em moeda estrangei-
ra, ou seja, tem mais ativos do
que dívidas no exterior. A dívida
pública cai quando há alta do
dólar, porque as reservas inter-

nacionais, o principal ativo do
país, são feitas de moeda estran-
geira.

“Quando o dólar sobe, a dí-
vida líquida cai, porque o Brasil
hoje é credor líquido em dólar.
É bem diferente de 2002, quan-
do disparou o dólar. A divida lí-
quida disparou porque Brasil era
devedor líquido em dólar e tinha
um nível de reserva baixo”, afir-
mou.

Segundo Mansueto, o dólar
está se valorizando em relação a
várias moedas de países emer-
gentes e ao euro. “Essa coisa de
volatilidade é muito de curto pra-
zo, muito de atuação de merca-
do”, disse. Um fato adicional,
acrescentou o secretário, é que
o déficit em conta-corrente é
“muito pequeno”, abaixo de 1%
do Produto Interno Bruto (PIB),
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país. “É um
resultado muito menor do que
entra de dinheiro como investi-

mento externo”, destacou.
Banco Central
O secretário acrescentou

que o Tesouro sempre conversa
com Banco Central. “A questão
de taxa de câmbio e juros é com
o Banco Central; fiscal é Fazen-
da e Planejamento. Então, cada
um na sua área de atuação. O que
há, e o que é comum, é um bom
e excelente diálogo dentro da
equipe econômica”, afirmou o
secretário.

Na quarta-feira (16), às 13h,
o dólar estava cotado a R$ 3,68,
com alta de 0,55%. Ontem, pelo
terceiro pregão consecutivo, o
dólar fechou em alta, cotado a R$
3,66. A última vez que o dólar ul-
trapassou esse valor foi no dia 7
de abril de 2016, quando encer-
rou o dia vendido a R$ 3,694.

A alta do dólar ocorre mes-
mo com ajustes na atuação do
Banco Central no mercado de
câmbio. Na última sexta-feira
(11), após o fechamento do mer-

cado, o banco anunciou ajustes
nos leilões de contratos de sa-
wps cambiais, equivalentes à ven-
da de dólares mercado futuro. O
BC passou a fazer leilões com
vencimento em junho e anteci-
pou operações adicionais. Com
os ajustes, ontem o BC iniciou
ontem a oferta diária de rolagem
integral de 4.225 contratos, com
vencimento em junho. Além dis-
so, passou a fazer a oferta adici-
onal de 5 mil novos contratos ao
longo do mês e não apenas ao
final como estava previsto.

Na terça-feira, o ministro da
Fazenda, Eduardo Guardia afir-
mou que a alta do dólar nos últi-
mos dias é um movimento inter-
nacional de fortalecimento da
moeda dos Estados Unidos e que
isso tem ocorrido em todos os
países emergentes. “O Brasil não
está imune a isso”, afirmou
Guardia, defendendo a manuten-
ção da estratégia de ajuste fis-
cal do país. (Agencia Brasil)

Doações a Fundos da Criança e do
Adolescente atingem R$ 67,88 mi

A Receita Federal arrecadou,
por meio das declarações do
Imposto sobre a Renda da Pes-
soa Física (DIRPF) 2018, cerca
de R$ 67,88 milhões em doa-
ções destinadas aos Fundos dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente (FDCA). É o maior valor
já registrado desde 2013, quan-

do o repasse começou a ser fei-
to pelos contribuintes via DIR-
PF. O número de doações tam-
bém superou os anos anteriores,
atingindo a marca de 62.688.

Segundo a Receita, os dados
ainda são preliminares, podendo
sofrer alterações durante o pro-
cessamento. Após apurados os

valores recebidos por cada fun-
do, a Receita Federal verifica se
cumprem os requisitos previs-
tos no Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e só então
faz o repasse dos recursos doa-
dos. A previsão é que o repasse
ocorra até o início do segundo
semestre de 2018.

Os contribuintes podem des-
tinar parte do imposto de renda
devido para o fundo. A Receita
tem um guia de informações para
pessoas físicas e empresas so-
bre esse tipo de doação. Os con-
tribuintes podem destinar parte
do imposto de renda devido para
o fundo. (Agencia Brasil)
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O ministro Edson Fachin,
relator da Lava Jato no Supremo
Tribunal Federal (STF), autorizou
a prorrogação por mais 60 dias

de um inquérito contra os presi-
dentes do Senado, Eunício Oli-
veira (MDB-CE), e da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ).

A prorrogação havia sido pe-
dida pela procuradora-geral da
República, Raquel Dodge, no
último dia 7, reforçando solici-
tação feita pelos delegados da
Polícia Federal (PF) responsá-
veis pelo caso.

São investigados no mesmo
inquérito os senadores Romero
Jucá (RR), presidente do MDB,
e Renan Calheiros (MDB-AL),
bem como o deputado Lúcio Vi-
eira Lima (MDB-BA).

A investigação tem como
base a delação premiada do ex-
presidente-executivo da Odebre-
cht Marcelo Odebrecht, e de
outros cinco executivos da em-
presa, que relataram o pagamen-
to de mais de R$ 7 milhões aos
parlamentares para que duas
medidas provisórias favoráveis
ao grupo fossem aprovadas no
Congresso.

O prazo para o fim das inves-
tigações da Polícia Federal já
havia sido prorrogado uma vez
por igual período, mas os dele-
gados responsáveis voltaram a
solicitar mais tempo.

Na petição encaminhada a
Fachin, Dodge citou investiga-
ções “pendentes” da PF, desta-
cando que passados os últimos
60 dias, nenhuma das diligênci-
as previstas foi cumprida pelos
delegados, entre elas a oitiva
como testemunha de Carlos Pa-
rente, executivo da Braskem,
uma subsidiária da Odebrecht.

Nos últimos dois meses,
também não foram feitas perí-
cias nos sistemas de comunica-
ção e contabilidade paralela da
Odebrecht, chamados Drousys e
Mywebdayb, conforme previs-
tas, destacou a PGR. (Agencia
Brasil)

Chanceler alerta sobre inoportunidade
de apoio de estrangeiros a Lula

O ministro das Relações Ex-
teriores, Aloysio Nunes Ferrei-
ra, alertou na quarta-feira (16),
sobre a inoportunidade do apoio
de seis líderes políticos euro-
peus à candidatura do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
condenado a 12 anos e um mês
de prisão pelos crimes de lava-
gem de dinheiro e corrupção pas-
siva. Lula está preso na Superin-
tendência da Polícia Federal em
Curitiba (PR) desde 7 de abril.

“Recebi, com incredulidade,
as declarações de personalida-
des europeias que, tendo perdi-

do audiência em casa, arrogam-
se o direito de dar lições sobre
o funcionamento do sistema ju-
diciário brasileiro”, diz o comu-
nicado do chanceler.

Em seguida, o texto acres-
centa que “qualquer cidadão bra-
sileiro que tenha sido condena-
do em órgão colegiado fica ina-
bilitado a disputar eleições. Ao
sugerir que seja feita exceção ao
ex-presidente Lula, esses senho-
res pregam a violação do estado
de direito”.

Por fim, o ministro questio-
na. “[Esses líderes estrangeiros]

fariam isto em seus próprios pa-
íses? Mais do que escamotear a
verdade, cometem um gesto pre-
conceituoso, arrogante e anacrô-
nico contra a sociedade brasilei-
ra e seu compromisso com a lei
e as instituições democráticas.”

Nomes
Na relação dos seis ex-che-

fes de Estado e de Governo eu-
ropeus que defendem a candida-
tura de Lula estão o espanhol
José Luis Rodríguez Zapatero
(ex-primeiro-ministro) e o fran-
cês François Hollande (ex-pre-
sidente da República), os italia-

nos Massimo D’Alema (ex-
chanceler), Romano Prodi (ex-
primeiro-ministro) e Enrico
Letta (ex-primeiro-ministro) e o
belga Elio di Rupo (ex-primei-
ro-ministro).

Os ex-chefes de Estado e de
Governo fizeram um manifesto
denominado “Chamada de Líde-
res Europeus em apoio a Lula”.
O documento foi organizado por
Jean-Pierre Bel, enviado pesso-
al de Hollande para a América
Latina de 2015 a 2017, e presi-
dente do Senado francês de 2011
a 2014. (Agencia Brasil)

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) determinou o
trancamento da ação penal con-
tra o italiano Cesare Battisti
por crime de falsidade ideoló-
gica. A decisão da 12ª Câmara
de Direito Criminal, publicada
na segunda-feira (16), sob re-
latoria do desembargador Pau-
lo Rossi, foi motivada pela
“atipicidade de conduta atribu-
ída a Cesare” [quando a condu-
ta não pode ser enquadrada
como crime], segundo o tribu-
nal.

O Ministério Público de
São Paulo havia denunciado
Battisti à Justiça por inserir
declarações falsas em docu-
mento público. Em maio de
2015, Battisti declarou que re-
sidia em Cananeia (SP) e Joi-

Justiça paulista
tranca ação penal

contra Cesare Battisti
ce, em Belford Roxo (RJ). O
promotor Olavo Evangelista
Pezzotti acusou o italiano de
mentir à Justiça, uma vez que,
na verdade, o casal morava em
Embu das Artes, na região me-
tropolitana de São Paulo.

A defesa de Battisti impe-
trou habeas corpus, pedindo o
trancamento da ação penal e a
revogação das medidas caute-
lares impostas, alegando “falta
de fundamentação idônea”. No
pedido, os advogados acres-
centam que seu cliente “tem
situação jurídica plenamente
regular no Brasil, acenando
acerca de liminar concedida
em sede de HC [habeas corpus]
pelo Supremo Tribunal Federal
obstando eventual extradição
do paciente”. (Agencia Brasil)

Ministro do STF autoriza
inquérito para investigar doações

a senadores do MDB
O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu  na quarta-feira (16)
determinar abertura de inquéri-
to para investigar suposto repas-
se de R$ 40 milhões em doa-
ções eleitorais a políticos do
MDB do Senado. As investiga-
ções devem envolver os senado-
res emedebistas Renan Calhei-
ros (AL), Jader Barbalho (PA),
Romero Jucá (RR), Eunício Oli-
veira (CE), Eduardo Braga (AM),
Edison Lobão (MA), Valdir Rau-
pp (RO), Roberto Requião (PR),
além do ex-senador e atual mi-
nistro do Tribunal de Contas da
União (TCU) Vital do Rego.

O pedido de abertura da investi-
gação foi solicitado ao STF pela
Procuradoria-Geral da República
(PGR), com base nos depoimentos
de delação premiada do ex-diretor
da Transpetro, subsidiária da Petro-

bras, Sérgio Machado, e do execu-
tivo do grupo J&F, Ricardo Saud.

Em um dos depoimentos,
Machado disse que “nas reuni-
ões ocorridas na residência de
Renan Calheiros, que o grupo
JBS iria fazer doações ao
PMDB, a pedido do PT, na or-
dem de R$ 40 milhões”.

“Com relação à abertura das
investigações, como sabido, uma
vez requerida a abertura de inves-
tigações pela Procuradoria-Geral
da República, incumbe ao relator
deferi-la, não lhe competindo
qualquer aprofundamento sobre o
mérito das suspeitas apontadas,
exceto se, a toda evidência, reve-
larem-se inteiramente infunda-
das”, decidiu Fachin.

Defesa
Em nota, o MDB afirmou

que “repudia mais uma tentativa
de criminalização da política”.

“Esperamos que a conclusão
deste inquérito seja rápida e
acreditamos que ao final a ver-
dade será restabelecida”, defen-
deu a legenda em nota.

Em comunicado, o presiden-
te do Senado, Eunício Oliveira,
classificou de “falsa e calunio-
sa” a afirmação dos delatores.
Segundo a assessoria de impren-
sa do parlamentar, Eunício “nun-
ca recebeu” doações de Sérgio
Machado que é, de acordo com
os assessores, adversário polí-
tico histórico do senador. Ele
também negou o recebimento de
dinheiro proveniente do PT.

O senador Renan Calheiros
negou o recebimento de caixa 2
ou vantagens e disse que o inqu-
érito será arquivado “por falta de
provas”. Assim como os demais
parlamentares, Calheiros disse
que as doações foram declara-

das na prestação de contas e
ocorreram na forma da lei.

“O inquérito será uma opor-
tunidade para mostrar as menti-
ras contadas por criminosos
confessos, que negociaram
acordos vantajosos com o Mi-
nistério Público. Machado, in-
clusive, já perdeu benefícios da
delação por não comprovar nada
do que disse”, afirmou.

Também por meio de nota, o
senador Eduardo Braga disse
confiar na investigação da Polí-
cia Federal. “Todas as doações
da campanha de 2014 foram de-
claradas e aprovadas pela Justi-
ça Eleitoral”. Na mesma linha, a
defesa de Edison Lobão disse
que não tem preocupação com
as “delações em massa que não
fazem provas” e que vão ser
questionadas pelo Judiciário.
(Agencia Brasil)

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Cármen
Lúcia, determinou abertura de
um edital de auditoria no siste-
ma eletrônico de distribuição de
processos da Corte. A medida já
havia sido anunciada em feverei-
ro do ano passado e está previs-
ta no plano de trabalho da minis-
tra ao assumir o cargo, em se-
tembro de 2016.

De acordo com as regras de-
finidas pela presidência do STF,
a auditoria deverá avaliar o sis-
tema de distribuição e procurar
sugestões para eventuais melho-
rias. O objetivo é eliminar
“eventuais dúvidas quanto à hi-
gidez do sistema”.

Poderão participar do traba-
lho especialistas ligados à insti-
tuições de ensino superior. O
relatório final dos trabalhos de-
verá ser divulgado no dia 1º de
agosto, um mês antes de a mi-
nistra Cármen Lúcia deixar a pre-
sidência da Corte.

As suspeitas em relação à
confiabilidade do sistema foram
levantadas pela imprensa, no ano
passado, quando o ministro Ed-
son Fachin foi sorteado para re-
latar os processos da Operação
Lava Jato, em substituição ao

STF fará auditoria no
sistema eletrônico de

distribuição de processos
ministro Teori Zavascki, morto
em um acidente de avião em Pa-
raty (RJ). As insinuações eram
de que houve manipulação no
sorteio. Além disso, vários pro-
fissionais da área de segurança
da informação tiveram pedidos
de acesso ao sistemam negados
pela Corte por razões de segu-
rança e pelo “risco envolvido na
liberação do código-fonte”.

Como é o sorteio
O Supremo usa um progra-

ma de computador específico
para fazer o sorteio, que foi de-
senvolvido pelo seu Departa-
mento de Informática. A escolha
do relator para todas as ações
que chegam à Corte é feita pelo
sistema eletrônico, de forma
aleatória, com um algoritmo que
evita o direcionamento da distri-
buição para algum ministro.

Segundo servidores da Cor-
te, mesmo no caso de um minis-
tro receber mais ações do que
outros, o sistema também faz a
compensação da quantidade de
ações por tempo indeterminado,
com objetivo de evitar que al-
gum integrante pare de receber
processos e aumente a probabi-
lidade de outros colegas serem
sorteados. (Agencia Brasil)

Ministros do STJ divergem sobre foro
privilegiado após decisão do STF

A Corte Especial do Superi-
or Tribunal de Justiça (STJ) co-
meçou na quarta-feira (16) a ana-
lisar se restringe sua competên-
cia para julgar casos relativos a
governadores, desembargadores
e outras autoridades, conforme
previsto na Constituição. Com-
posta pelos 15 ministros mais
antigos do STJ, a Corte Especi-
al é o colegiado a quem cabe jul-
gar ações penais contra pessoas
com foro no tribunal superior,
onde tramitam atualmente 200
processos do tipo, sendo 93 in-
quéritos e 72 ações penais.

Dois ministros, João Otávio
de Noronha e Maria Thereza de
Assis Moura, votaram que o STJ
pode, por iniciativa própria, tam-
bém adotar algum tipo de restri-
ção ao foro privilegiado, assim
como fez o Supremo Tribunal
Federal (STF) no caso de depu-
tados federais e senadores.

Além dos governadores, a
Constituição prevê que o STJ é
o foro responsável por julgar
“desembargadores dos Tribunais
de Justiça dos Estados e do Dis-
trito Federal, os membros dos
Tribunais de Contas dos Estados
e do Distrito Federal, os dos Tri-
bunais Regionais Federais, dos

Tribunais Regionais Eleitorais e
do Trabalho, os membros dos
Conselhos ou Tribunais de Con-
tas dos Municípios e os do Mi-
nistério Público da União que
oficiem perante tribunais”.

O caso concreto que levou o
tema a debate na Corte Especial
diz respeito a um conselheiro do
Tribunal de Contas do Distrito
Federal denunciado por estelio-
nato pelo Ministério Público
Federal (MPF). O crime teria
sido cometido quando ele era
deputado distrital, cargo que não
tem foro no STJ.

Divergência
João Otávio de Noronha e

Maria Thereza de Assis Moura
divergiram do relator da questão
de ordem na qual o assunto foi
trazido a julgamento, o ministro
Mauro Campbell, para quem so-
mente o Supremo poderia deci-
dir sobre o foro privilegiado no
STJ, por se tratar de assunto pre-
sente na Constituição.

Campbell ressaltou que o
próprio STF restringiu sua deci-
são somente a parlamentares,
não expandindo a decisão a ou-
tras autoridades, sejam aquelas
julgadas no Supremo ou em
qualquer outro

tribunal.”Interpretação por ar-
rastamento, se for o caso, deve
ser feita pelo próprio Supremo
Tribunal Federal”, afirmou.

O ministro Noronha diver-
giu: “Não posso concordar com
a assertiva de que esta corte não
possa promover a interpretação
da Constituição para determinar
a sua competência”, disse.
“Como Corte Superior temos
que evidentemente interpretar a
Constituição para definir nossa
competência”, afirmou.

A ministra Maria Thereza de
Assis Moura concordou com
Noronha e defendeu que o Su-
premo “diz o que é competência
originária dele”. Segundo ela, o
STJ “não só pode como deve”
definir os limites de sua própria
competência em relação ao foro
privilegiado.

Apesar de não ter votado, o
ministro Herman Benjamin, que
também trouxe para julgamento
uma questão de ordem sobre o
assunto, indicou que deve acom-
panhar Noronha. “Tenho toda
simpatia” pela restrição do foro,
disse ele.

O julgamento foi interrom-
pido por um pedido de vista do
ministro Luis Felipe Salomão,

que no último dia 7 enviou para
a Justiça estadual um inquérito
contra o governador da Paraíba,
Ricardo Coutinho, tendo como
base o novo entendimento do
STF. Ele disse que diante do voto
do ministro Campbell precisaria
robustecer seus argumentos e
trará seu voto já na próxima ses-
são, prevista para o dia 6 de ju-
nho.

Procuradoria-Geral da
República

Em parecer enviado nesta
quarta-feira ao STJ, o vice-pro-
curador-geral da República, Lu-
ciano Mariz Maia, defendeu que
o julgamento do STF em nada
alterou o foro de governadores
e não se deve dar aplicação au-
tomática para outras autoridades
aquilo que ao que se decidiu em
relação aos parlamentares.

Para Maia, mesmo com a al-
teração relativa a deputados e
senadores, “continua válida e
inalterada a competência do Su-
perior Tribunal de Justiça” para
julgar governadores e outras au-
toridades previstas na Constitui-
ção, independentemente de
quando ou em que contexto os
crimes imputados tenham sido
cometidos. (Agencia Brasil)

Em laudo juntado  na quarta-
feira (16) ao processo contra o
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, referente às obras no sí-
tio de Atibaia, no interior de São
Paulo, a Polícia Federal (PF) diz
não ter encontrado menções ao
imóvel nos sistemas usados pela
Odebrecht para gerenciar o pa-
gamento de propinas.

De acordo com o laudo, fo-
ram analisados 11 discos rígidos
e dois pendrives que contêm os
dados dos sistemas Drousys e
MyWebDay, utilizados pelo Se-
tor de Operações Estruturadas da
empreiteira.

“Não foram encontradas, no
contexto da ação penal, até a data
de emissão deste laudo, nas pes-
quisas efetuadas no material exa-
minado (Sistema Drousys e Sis-
tema MyWebDay), documentos
ou lançamentos que façam refe-
rências a termos tais como Ati-
baia, Sítio e Santa Bárbara”, es-
creveram os peritos.

A PF, entretanto, diz ter en-
contrado uma planilha que supos-
tamente registra os gastos do cai-
xa 2 da empreiteira com refor-
mas no sítio em Atibaia (SP) usa-
do pelo ex-presidente. O docu-
mento foi anexado à ação penal
em que Lula é réu por corrupção
passiva e lavagem de dinheiro.

De acordo com a força-tare-
fa da Operação Lava-Jato, o sítio

pertence ao ex-presidente Lula e
as reformas foram custeadas
como forma de repasse dissimu-
lado de propina. Segundo os pro-
curadores, o ex-presidente rece-
beu propina de R$ 1,02 milhão
de Odebrecht, OAS e Schahin por
meio de obras feitas no imóvel.

A acusação é baseada na de-
lação premiada do engenheiro
Emyr Diniz Costa Júnior que
disse ter recebido R$ 700 mil
para a compra de materiais e
serviços relacionados à obra.

Costa Júnior entregou ao
juiz Sérgio Moro uma planilha
no mesmo valor, em novembro
de 2017 e, segundo o engenhei-
ro, o pagamento teria saído do
departamento de propinas da
empreiteira.

De acordo com o laudo, foram
identificados dois pagamentos de
R$ 300 mil e R$ 400 mil que to-
talizam os R$ 700 mil usados em
Atibaia. Os valores, de acordo com
os peritos, saíram da obra
“UO011203 –AQUAPOLO”.

A obra é a mesma cujo nome
aparece nos documentos apresen-
tados pelo engenheiro da Odebre-
cht à Justiça Federal no Paraná.

Para os peritos, os valores
são oriundos de dinheiro de obras
da Petrobras. A defesa do ex-pre-
sidente Lula nega que ele tenha
recebido benefícios ou vantagens
indevidas. (Agencia Brasil)

PF não encontra
menção a sítio de

Atibaia em sistemas
da Odebrecht
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EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO-SP

Data do leilão: 30/05/2018 A partir das: 11:50
Local:CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1.371, PERDIZES, SAO PAULO, SP.
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matricula 428 est abelecido a RUA ARACI, 162,
COLINAS DE INHANDJARA, ITUPEVA, SP, telefone 1139310744 faz saber que
devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da
lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/66 e regulamentaçao
complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima referidos, os
imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor de
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante p agar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer
Agencia especificada ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação
de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma  Agencia da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicada com
no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

As vendas serão realizadas pelo lance minimo de 65% do valor da
avaliação atualizado do imóvel, mais débitos fiscais e condominiais que por ventura
possam incidir sobre o mesmo.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, INSS, registro da carta de
arrematação são responsabilidade do arrematante e despesas com execução
extrajudicial correrão por conta do credor. Caso o imóvel esteja ocup ado, o
arrematante fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação
do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de
cônjuges, parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções
extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED 1D1CB - CONTRATO 802630028781-7- EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 0263 - PEDROSO DE MORAES

ILDA RODRIGUES MARCONDES, BRASILEIRO(A), DO LAR CPF 00413788814, CI
5.177.487 SSP/SP, CASADO(A) COM CLODOARDO MARCONDES, BRASILEIRO(A),
POLICIAL MILITAR CPF 12839370859, CI 196.651 PMESP.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENTO 14, 1º ANDAR, BLOCO OU TORRE 7,
CONDOMINIO RESIDENCIAL ROSAS DE MAIO, SITUADO A RUA ROSAS DE MAIO,
S/Nº, ATUAL Nº 90 (NAO OFICIAL), 26º SUBDISTRITO - VILA PRUDENTE, SAO
PAULO, SP. COM A AREA PRVATIVA DE 45,35M2, A AREA COMUM DE 50,155M2, A
AREA CONSTRUIDA DE 95,505M2 E A FRAÇÃO IDEAL DE TERRENO DO
CONJUNTO DE 0,505%, ENCERRA A AREA DE 10.936,00M2. COM TODAS AS
SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, ACESSOARIOS E GARAGEM SE HOUVER.

ITUPEVA,  14/05/2018
ARY ANDRÉ NETO

14 - 17 - 30/05/2018

Citação – prazo: 20 dias – processo nº 0020919-18.2011.8.26.0004. O MM. Juiz
de Direito da 4ª Vara Cível do Foro Regional da Lapa da Comarca de São Paulo/
SP, Dr. Renato Guanaes Simões Thonsem, na forma do art. 256, NCPC, FAZ
SABER a Renata Cristina Marcotto Marzola, CPF nº 295.034.028-83, e a Norberto
Avalaneda, CPF nº 011.656.328-10, que a FUNDAÇÃO SÃO PAULO, lhe ajuizou
Ação Monitória no valor de R$ 22.999,61 (setembro/2011),  documentos anexos
aos autos, referente à serviços educacionais prestados e, estando a ré em lugar
ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edital, para que no prazo de 15 dias, a fluir
após o prazo supra, os requeridos contestem a ação, sob pena de revelia,
presumindo-se como verdadeiros os fatos, oportunidade em que lhe será nomeado
Curador Especial. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei.    17 e 18/05.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0100782-70.2009.8.26.0011 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara 
da Família e Sucessões, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dr(a). Flavia Poyares Miranda, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) MARILI CARDOSO, Brasileiro, Separada judicialmente, RG 179450074, CPF 278.903.198-35, Rua Dr. 
Zuquim, 1435 A, Santana, CEP 02035-026, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação de Ação de Exigir Contas por parte de 
Ana Cristina Cardoso, alegando em síntese: Para efetuar o pagamento do débito exequendo no valor de R$ 50.950,38, referente a 
parte ideal de um quarto sobre as verbas locatícias conforme consigado na sentença de fls. 520/523, sob pena de aplicação de 
multa de 10% sobre o valor da divida e expedição de mandado de penhora e avaliação nos termos previstos no art. 523 do CPC* . 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não 
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por 
extrato,afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 24 de abril de 2018.[16,17] 

XI - Pinheiros Varas Cíveis 1ª Vara Cível JUÍZO DE DIREITO DA 1ª VARA CÍVEL JUIZ(A) DE DIREITO RÉGIS RODRIGUES BONVICINO 
Citação e Intimação.Prazo 20dias.,Proc.0470472-02.1998.8.26.0011.O Dr. Paulo Henrique Ribeiro Garcia,Juiz de Direito da 
1ªVara Cível de Pinheiros/SP.,,Faz saber a Alessandra Bianca Bifano CPF 116.768.898-84, que Silvani Jorge Canal ajuizou 
ação de execução,para cobrança de R$8.506,00 (dez/2016). Estando a executada em lugar ignorado, foi deferida: a citação 
por edital, para que em 3 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito atualizado, com os honorários de 10% reduzidos pela 
metade ou apresente embargos em 15 dias, podendo, nesses 15 dias depositar 30% do débito e solicitar o parcelamento 
do saldo em 6 vezes, com juros de 1% ao mês; a intimação do bloqueio via Renajud do veículo Volkswagem/Saveiro 
Summer, 1996, placa CFC-0128, chassis 9BW222308TP027484. Passando a fluir do prazo supra, o prazo de 15 dias para 
opor embargos, independentemente de nova intimação. Será o edital afixado e publicado na forma da lei.                      [16,17] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1009379-14.2015.8.26.0004 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª 
Vara Cível, do Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato Guanaes Simões Thomsen, na forma da Lei, etc. 
Faz saber a Granada Investimentos Imobiliários Ltda. CNPJ 08.844.183/0001-33, que Vanessa da Silva Cordeiro ajuizou ação 
de procedimento comum, objetivando seja julgada procedente, condenando a ré ao pagamento de R$ 28.091,74, referente ao 
Instrumento Particular de Venda e Compra de Unidade Autônoma, sendo R$ 9.363,91, a título de lucros cessantes, tendo como 
base a fração de 0,75% por mês de atraso na entrega do imóvel; R$ 6.242,61, a título de multa moratória de 2%; R$ 12.485,22, 
a título de juros de mora, condenando ainda ao pagamento das custas e despesas processuais, e honorários advocatícios. 
Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob 
pena de serem aceitos os fatos, sendo nomeado curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 12 de dezembro de 2017.                                   [16,17] 

Foros Regionais Varas Cíveis I - Santana, Casa Verde, Vila Maria e Tucuruvi Varas Cíveis 4ª Vara Cível EDITAL DE CITAÇÃO - 
PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1019577-85.2016.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional 
I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Fernanda de Carvalho Queiroz, na forma da Lei, FAZ SABER a(o) ANDREZA CANOLA, 
CPF 309.807.678-06 e PAULO HENRIQUE SANTOS ALVARISA, CPF 091.463.388- 02, que Associação Protetora Infância - 
Província de São Paulo ajuizou ação pelo Procedimento Comum para cobrança de R$ 3.931,74 (junho/2016), referente ao 
contrato de prestação de serviços educacionais prestados a R.H.C.A, não adimplidos devidamente corrigido e acrescido das 
custas e despesas processuais, e honorários advocatícios. Estando os réus em lugar incerto, expede-se edital de citação, para em 
15 dias, a fluir do prazo supra, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.              [16,17] 
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DENEPAT CONSULTORIA E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ nº 20.975.394/0001-00 - NIRE nº 35.2.2866463-1

Extrato da Ata de Assembleia de Sócios, Realizada em15/05/2018
Data, Hora e Local: 15/05/2018, às 10h, na sede social da Sociedade. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação, por estar presente a totalidade dos cotistas da 
Sociedade. Mesa: Presidente: Patrick Jacques Albert Ledoux, Secretária: Denise Giraldez 
Ledoux. Deliberações: Por unanimidade dos cotistas da Sociedade, resolvem os sócios, 
reduzir o capital social da Sociedade de R$ 1.217.350,00 para R$ 10.000,00, com a 
desincorporação do imóvel integralizado por R$ 1.207.350,00, a título de capital da Sociedade 
e devolução do mesmo aos sócios, de forma proporcional à participação societária de cada 
um. Encerramento: Formalidades legais. São Paulo/SP, 15/05/2018. Patrick Jacques Albert 
Ledoux - Presidente; Denise Giraldez Ledoux - Secretária.
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In Store Serviços Ltda. - CNPJ: 20.338.669/0001-03
Ata de Assembleia de Reunião entre Sócios de Sociedade Limitada

Da Data, da Hora e do Local: Em São Paulo, 16 de março 2018, na empresa In Store Serviços Ltda., com sede na Avenida Luiz 
Dumont Villares, nº 1160, conjunto 31, Parada Inglesa, São Paulo - SP, CEP 02239-000. Da Presença: Foi realizada Assembleia 
de Reunião entre Sócios desta Sociedade Limitada, a qual compareceram os seguintes sócios: William Jubran Martins 
Pereira, brasileiro, solteiro, empresário, nascido em 20/07/1988, portador da Cédula de Identidade RG nº 44.232.810-2 SSP/SP, 
devidamente inscrito no CPF/MF sob o nº 379.950.298-02, residente e domiciliado à Avenida Zumkeller, nº 933, Apartamento 
93, Bloco A, bairro Mandaqui, Cep 02420-001, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Marcelo Calil Fraga Azor 
Abib, brasileiro, casado no regime de comunhão parcial de bens, administrador de empresa, nascido em 09/12/1982, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 30.827.572-X SSP/SP, devidamente inscrito no CPF/MF sob o nº 310.784.468-30, residente e 
domiciliado à Rua Leôncio de Carvalho, nº 254, Apartamento 11, bairro Paraíso, Cep 04003-010, na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo. Da Ordem do Dia: Esta reunião teve como ordem do dia realizar avaliação das contas dos administradores e 
deliberar sobre o balanço patrimonial e destinações do resultado. Das Deliberações: Efetivada a discussão e análise pelos 
sócios, foram aprovados, conforme essa ata, o que segue: a)- Balanço Patrimonial e Resultado do exercício fi ndo em 31/12/2017, 
em todo o seu conteúdo de valores e contas, cujo resultado líquido foi um lucro de R$ 1.413.186,34 (um milhão, quatrocentos e 
treze mil , cento e oitenta e seis Reais e trinta e quatro centavos). b)- Integralização do capital social, proporcional a participação 
dos sócios, de forma que perfaça o montante de R$ 500.000,00 (quinhentos mil Reais); c)- Alterar o contrato social, atualizando 
o endereço atual da sede da sociedade, incluindo novos códigos de atividades pertinentes ao objetivo social e redução do 
capital social para R$ 500.000,00 (quinhentos mil Reais) para adequar-se ao mercado em que atua; d)- Considerar a distribuição 
de lucros, conforme antecipações registradas em balanço: Sócios - Lucros Distribuídos: William Jubran Martins Pereira - R$ 
279.444,11; Marcelo Calil Fraga Azor Abib - R$ 368.415,63; Total - R$ 647.859,74. São Paulo, 16 de março de 2018. Marcelo Calil 
Fraga Azor Abib - Sócio. William Jubran Martins Pereira - Sócio. JUCESP nº 188.459/18-2 em 20/04/2018. 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0044322-48.2013.8.26.0100 
(USUC 814) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da 
Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Sebastiana José da Conceição, 
Dalva Magali Falavinha Faila, Edson Estanislau Silveira, Odete Silveira Schiavinato, réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Elvira Gomes Brandão, 
ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio da área de 71,60ms2, incorporada ao imóvel localizado na Rua 
João Mafra, nº 77 - Jardim Saúde 21º Subdistrito Saúde - São Paulo SP, contribuinte nº 049.004.0010-6, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.   [17,18] 

VIII  Tatuapé - Família e Sucessões 1ª Vara da Família e Sucessões  
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE DIRCE DE CARVALHO 
ROSSI,REQUERIDO POR DEISE DE CARVALHO ROSSI - PROCESSO Nº1011627-67.2017.8.26.0008. O MM. Juiz de Direito 
da 1ªVara da Família e Sucessões,do Foro Regional VIII-Tatuapé,Estado de São Paulo,Dr.Luís Eduardo Scarabelli, na forma da 
Lei,etc.FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que,por sentença proferida em 07/02/2018, 
foi decretada a INTERDIÇÃO de DIRCE DE CARVALHO ROSSI,CPF 010.629.568-34,declarando-a relativamente incapaz de 
exercer pessoalmente os atos da vida civil de natureza patrimonial e negocial e nomeadas como CURADORAS,em caráter DEFI-
NITIVO,a Sra.Deise de Carvalho Rossi e Débora de carvalho Rossi.O presente edital será publicado por três vezes,com interva-
lo de dez dias,e afixado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 07 de março de 2018. [17] 

VIII  Tatuapé - Família e Sucessões 1ª Vara da Família e Sucessões  
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE FLAVIO RONALDO 
ALVES GUEDES, REQUERIDO POR MARIA CRISTINA DE ANDRADE PEREIRA GUEDES - PROCESSO Nº1012486- 
83.2017.8.26.0008. O MM. Juiz de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São 
Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 20 de fevereiro de 2018, foi decretada a INTERDIÇÃO de FLAVIO RONALDO ALVES GUEDES, CPF 
585.964.298-91, declarando-o relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil de natureza negocial e 
patrimonial e nomeada como CURADORA, em caráter DEFINITIVO, a Sra. Maria Cristina de Andrade Pereira Guedes. O 
presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS.                        [17] 
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Macri anuncia fim de
turbulência no câmbio, mas

prevê tempos duros
O presidente da Argentina,

Mauricio Macri, disse na quar-
ta-feira (16) que considera ter
superado “a turbulência cambi-
al” que levou o país a iniciar
negociações com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI)
para pedir um empréstimo e
acalmar os mercados. Mas dei-
xou claro que tempos duros
virão e que – segundo ele – o
país está mais preparado para
enfrentar a realidade de que os
argentinos gastam mais do que
ganham há “mais de 70 anos” e
precisam cortar esses gastos já.

Macri disse que vai buscar
um acordo com todas as for-
ças políticas e os sindicatos
para acelerar os ajustes que ele
vinha implementando gradual-
mente desde que assumiu o po-
der, em dezembro de 2015.
Perguntado se tinha uma auto-
criticada a fazer, ele respondeu
que tinha sido demasiado “oti-
mista” quando estabeleceu
metas de crescimento e de in-
flação. O índice inflacionário,
que o governo esperava redu-
zir de 25% em 2017 a 15% este
ano, deve superar os 20%.

O presidente falou em uma
entrevista à imprensa nacional
e internacional, para fazer um
balanço da situação, depois da
disparada do dólar que, na Ar-
gentina, ressuscitou os fantas-
mas da crise de 2001 – a pior

da história recente do país. A
coletiva faz parte da estratégia
de comunicação de Macri, que
pessoalmente anunciou aos ar-
gentinos a decisão de recorrer
ao FMI. O órgão financeiro in-
ternacional, com sede em Wa-
shington, é rejeitado pela mai-
oria dos argentinos, que asso-
ciam o Fundo a ajustes e aper-
tos.

“Ninguém vai nos condici-
onar”, disse Macri, ao garantir
que o FMI não vai ditar que
cortes precisam ser feitos.
Essa decisão – explicou – pre-
cisa ser tomada pelos dirigen-
tes políticos do país. Mas a
Argentina terá que demonstrar
que poderá reembolsar o em-
préstimo – e, para tanto, não
pode gastar mais do que ganha.
Segundo o presidente, esta e
uma “oportunidade” para fazer
o que ninguém fez em mais de
sete décadas: acabar com o
déficit fiscal (hoje equivalen-
te a 6% do Produto Interno
Bruto - PIB), que ele chamou
de “flagelo nacional”.

Macri disse que está dis-
posto a pagar o preço político
por eventuais medidas impopu-
lares – mas necessárias – que
ele não detalhou. O presidente
assegurou que está mais preo-
cupado em tirar a Argentina do
buraco do que com sua reelei-
ção. (Agencia Brasil)

A decisão do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do
Banco Central de interromper
um ciclo que queda na taxa bási-
ca de juros não foi bem recebi-
da entre as principais entidades
empresariais da indústria no
país. A taxa foi mantida em
6,50% ao ano, após um ciclo de
12 quedas consecutivas.

Em nota, a Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan) avaliou que a me-
dida não foi acertada, já que a
inflação continua em queda e as
projeções estão abaixo do cen-
tro da meta estabelecida. “Além
disso, os dados recentes indicam
uma recuperação econômica
mais lenta do que o esperado, o

que tem resultado em sucessi-
vas revisões para baixo das ex-
pectativas de crescimento do
PIB”.

Em tom mais contundente, a
Federação Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp), afirmou
em comunicado que o “Banco
Central joga contra o Brasil ao
manter a Selic em 6,5%”. De
acordo com a entidade, a manu-
tenção da taxa vai retardar a re-
dução do custo do crédito. “Cor-
remos o risco de ver morrer a
retomada da economia, num
momento em que o Brasil tenta
sair de sua pior crise. O cresci-
mento ainda é muito frágil – e
só vai ganhar força se ficarem
em nível razoável os juros para

quem quer investir e consumir”,
afirma a Fiesp, em nota.

Cautela
Já para a Confederação Na-

cional da Indústria (CNI), a de-
cisão do Copom reflete as pre-
ocupações do Banco Central
com os possíveis impactos da
desvalorização do real frente ao
dólar. Mesmo assim, o ritmo
lento da recuperação da econo-
mia combinada com uma infla-
ção baixa ainda permitiriam mais
um corte nos juros, defende a
entidade.

Para o presidente da CNI,
Robson Andrade, embora os ju-
ros atuais sejam os mais baixos
desde 1986, os custos dos finan-
ciamentos continuam elevados

por causa do spread bancário,
que é a diferença entre o que os
bancos pagam na captação de
recursos e o que eles cobram ao
conceder um empréstimo. “Os
custos elevados dos emprésti-
mos desestimulam os investi-
mentos das empresas e o con-
sumo das famílias, comprome-
tendo a recuperação da econo-
mia”, observa. Para Andrade, o
crescimento sustentado depen-
de do equilíbrio das contas pú-
blicas. “É preciso persistir nas
medidas de ajuste fiscal que as-
segurem a estabilidade econô-
mica. Isso permitirá a manuten-
ção dos juros baixos por um lon-
go período”, conclui.  (Agencia
Brasil)

Decisão do STF libera proselitismo
em programação de rádio comunitária

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu na quarta-feira
(16) considerar inconstitucio-
nal artigo da lei que proibiu o
proselitismo na programação
de rádios comunitárias do país.
Por 7 votos a 2, a Corte enten-
deu que o trecho da norma vio-
la o princípio constitucional da
liberdade de manifestação de
pensamento e de informação.

A proibição está prevista na
Lei 9.612/1998, norma que
criou Serviço de Radiodifusão
Comunitária. O Artigo 4º proí-
be proselitismo de qualquer na-
tureza na programação em
emissoras desse tipo.

O texto foi questionado na
Corte pelo extinto partido PL,

que entrou uma com ação de in-
constitucionalidade em 2001.
Um ano depois, o STF rejeitou
a liminar, e o mérito foi julga-
do na quarta-feira (16).

Relator da ação, o ministro
Alexandre de Moraes entendeu
que a proibição de proselitismo
deveria ser mantida para evitar
o uso das rádios comunitárias
para propagação de discursos de
grupos políticos e religiosos.
“Aqui o que nós temos, é a uti-
lização de concessões estatais
com finalidade específica, a
prevalecer a divergência, o pro-
selitismo religioso”, disse.

Em seguida, Edson Fachin
abriu a divergência e entendeu
que não há como restringir o

discurso proselitista. Para o
ministro, o uso de discurso per-
suasivo e de argumentos críti-
cos pressupõe a livre troca de
ideias e não somente a divulga-
ção de informações.

“No que toca à liberdade de
expressão religiosa, cumpre re-
conhecer que o discurso prose-
litista é da essência do seu in-
tegral exercício, de tal modo a
finalidade de alcançar o outro
mediante a persuasão”, argu-
mentou.

O ministro Luís Roberto
Barroso também votou pela in-
constitucionalidade da proibi-
ção, por entender que não que
não deve ocorrer censura pré-
via a qualquer meio de comuni-

cação. “Eu penso que no mun-
do das redes sociais, no mundo
da TV aberta, no mundo em que
cada um pode se encontrar em
seu nicho de identificação ide-
ológica, o risco de proselitis-
mo é muito pequeno”, argu-
mentou.

Rosa Weber, Marco Auré-
lio, Ricardo Lewandowski, Cel-
so de Mello e a presidente, Cár-
men Lúcia, acompanharam a
maioria.

O voto do relator, Alexan-
dre de Moraes, foi acompanha-
do pelo ministro Luiz Fux.
Dias Toffoli não participou do
julgamento em função de via-
gem oficial ao exterior. (Agen-
cia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 17 de maio  de 2018

Duplas da Mitsubishi Cup chegam
à Magda (SP) para etapa maratona
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Rali cross-country de velocidade terá 7 etapas ao longo do ano
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Prova com 123 quilômetros de extensão será a maior da temporada 2018; largada promocional cruzará a cidade
Serão 123 quilômetros e

mais de duas horas de trecho cro-
nometrado. A maior prova da
temporada 2018 da Mitsubishi
Cup é o próximo desafio das
equipes do rali cross-country de
velocidade da marca dos três di-
amantes, que desembarca na ci-
dade de Magda (SP) neste sába-
do, dia 19 de maio.

“Tudo nessa etapa será super-
lativo. A quilometragem, a dura-
ção da prova, a variação de piso
e relevo... Até a quantidade de
referências e o tamanho da pla-
nilha serão um desafio para as
duplas, que estão acostumadas
com provas mais curtas”, adian-
ta Eduardo Sachs, diretor de pro-
va da Mitsubishi Cup.

Os competidores enfrenta-
rão uma prova única de 123 km,
dividida em duas partes: uma de
76 km e outra com 47 km. Entre
elas, uma rápida pausa para abas-
tecimento. Ao todo, as duplas
enfrentarão duas horas seguidas
de muita adrenalina, onde a con-
centração será fundamental.

“Essa variedade que a Mitsu-
bishi Cup proporciona entre as
provas deixa tudo mais emocio-
nante. A expectativa de participar
de uma etapa tão longa é muito
grande. Esperamos uma prova
técnica e divertida, sempre com
o pé embaixo”, comenta a piloto
Amanda Castro, da categoria
ASX RS.

Devido à quilometragem a às
caraterísticas da fazenda São

Francisco, as duplas enfrentarão
uma das etapas mais completas
já realizadas no rali. “Teremos
longas retas de aceleração ple-
na, curvas de alta e de baixa ve-
locidade, além de trechos em
subidas e descidas técnicas. Uma
prova com características típicas
de cross-country”, comenta Sa-
chs.

Assim, as equipes das cate-
gorias L200 Triton Sport RS,
L200 Triton ER Master, L200
Triton ER, ASX RS Master e
ASX RS podem esperar uma es-
pecial bastante rápida, com mui-
ta poeira e piso seco de piçarra e
areia.

Nesta sexta-feira, dia 18 de
maio, os moradores da região
poderão assistir a largada promo-
cional com as equipes da Mitsu-

bishi Cup, que será realizada na
cidade de Magda, em uma gran-
de festa que o público acompa-
nhará de perto.

Máquinas de alto desempe-
nho

Durante toda a temporada
2018, as duplas da Mitsubishi
Cup estarão abordo de três mo-
delos de competição que provam
toda a capacidade off-road e o
alto desempenho dos veículos da
marca dos três diamantes.

A L200 Triton Sport RS é o
veículo mais rápido preparado
pela Mitsubishi Motors a parti-
cipar da Mitsubishi Cup, e parti-
cipou do Rally dos Sertões nas
categorias Protótipo ou Pró-Bra-
sil.

Já o ASX RS, veículo homo-
logado junto à CBA (Confedera-

ção Brasileira de Automobilis-
mo) para a Mitsubishi Cup, para
o Campeonato Brasileiro e para
o Rally dos Sertões, na catego-
ria Production, tem carroceria
nova e 194 cavalos de potência.

O rali também conta com a
já consagrada L200 Triton ER. O
veículo está homologado para
participar também do Campeona-
to Brasileiro e do Rally dos Ser-
tões, na categoria Super Produc-
tion. A L200 Triton ER tem 242
cavalos de potência e 39kgf.m de
torque.

A Mitsubishi Cup já realizou
mais de 130 etapas e 400 provas
de rali cross-country de veloci-
dade desde sua criação, em 2000.
Os carros participantes são pre-
parados pela Mitsubishi Motors,
única montadora na América La-
tina que tem uma linha de produ-
ção de veículos de corrida. Já são
mais de 500 unidades entregues
e a marca comercializa os mo-
delos ASX RS, L200 Triton Sport
RS e L200 Triton ER, homolo-
gados para os principais campe-
onatos de rali do Brasil, inclusi-
ve o Rally dos Sertões.

Os veículos preparados para
competição estão disponíveis
para venda para os pilotos e equi-
pes com condições especiais.
Para mais informações, contate:
yh@spinelliracing.com.br.

A Mitsubishi Cup tem patro-
cínio de Axalta, Clarion, Lubrax
/ Petrobras, Pirelli, Transzero,
Unirios e W. Truffi Blindados.

Circuito Mundial

Josi/Lili e Ramon Gomes/Fernandão
avançam à fase de grupos em Itapema

Josi comemorou classificação na cidade natal; Ramon ganhou vaga de presente no dia em que completa 26 anos

Ramon prepara jogada para Fernandão em Itapema
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O Brasil classificou duas du-
plas à fase de grupos da etapa de
Itapema (SC) do Circuito Mun-
dial de vôlei de praia 2018. As
vagas vieram após a disputa do
classificatório, pré-torneio que
aconteceu na quarta-feira (16),
com 19 partidas selecionando
oito times em cada naipe. Jogan-
do em sua cidade natal, Josi (SC)
conseguiu a vitória ao lado da
parceira Lili (ES), enquanto no
masculino passaram de fase Ra-
mon Gomes e Fernandão (RJ/
ES).

A torcida pode acompanhar
todas as partidas com entrada
franca na arena montada na Meia
Praia, altura da Rua 313. O tor-
neio segue nesta quinta-feira
(17), com a fase de grupos do
masculino e feminino. As finais
estão reservadas para domingo
(20). A definição dos grupos
acontece após congresso técni-
co, ainda nesta quarta, às 18h (de
Brasília).

Josi e Lili se unem aos ou-
tros quatro times brasileiros do
naipe feminino que já estavam
garantidos na fase de grupos pela

posição no ranking internacional
ou por convite. São eles Ágatha/
Duda (PR/SE), Fernanda Berti/
Bárbara Seixas (RJ), Maria Eli-
sa/Carol Solberg (RJ) e Taiana/
Carol Horta (CE). A fase princi-
pal do torneio começa nesta
quinta (17.05).

Após o triunfo por 2 sets a 0
(21/16, 21/18), em 36 minutos,
sobre as japonesas Ishii  e Mu-
rakami, Josi destacou o apoio da
torcida, que lotou as arquibanca-
das e vibrou.

“Estou muito feliz por essa
classificação, é ótimo receber
esse incentivo, jogar com uma
motivação tão especial. O pesso-
al aqui de Itapema está dando
muito apoio, vindo aqui na arena
para torcer, gritam nosso nome,
comemoram cada ponto. A festa
foi linda e é só o primeiro dia,
temos mais desafios e espero
que possamos seguir fortes”, dis-
se Josi.

“O jogo foi muito bom, as
meninas do Japão têm muito vo-
lume de jogo, defendem muito
bem. Tivemos um pouco de difi-
culdade de entrar no jogo, e tirar

a pressão e ansiedade de ser o
primeiro desafio do torneio.
Conseguimos dar o nosso me-
lhor e estarmos juntas o tempo
todo”, analisou Lili após a vaga à
fase de grupos.

No naipe masculino, a vaga
presenteou o carioca Ramon
Gomes, que nesta quarta comple-
tou 26 anos. Ele e o parceiro
Fernandão venceram os suíços
Simon Hagenbuch e Quentin
Metral por 2 sets a 1 (21/19, 13/
21, 15/13), em 45 minutos, avan-
çando no torneio. Fernandão
avança à fase de grupos pela pri-
meira vez, enquanto está é a se-
gunda participação em etapa in-
ternacional do carioca, que ce-
lebrou a conquista.

“Não é todo dia que a gente
faz aniversário, nem é todo dia
que ganhamos um presente des-
tes. Estou muito feliz pela vitó-
ria, eu e o Fernando fizemos por
merecer. Estou emocionado por
conseguir essa vitória no dia do
meu aniversário e estar aqui neste
torneio que tem uma outra at-
mosfera. A pressão é maior, mui-
tos países que não conhecemos.
Tenho que me adaptar aos adver-
sários durante as partidas, e eu
quero mais ainda”, destacou.

Outros times brasileiros bus-
caram a vaga nesta quarta-feira,
mas acabaram derrotados, dando
adeus à competição. No naipe
feminino, Juliana e Andressa ven-
ceram a primeira rodada contra
as italianas Giombini/Menegatti
por 2 sets a 0 (22/20, 21/16),
mas acabaram superadas no se-
gundo jogo para as holandesas
Keizer /Meppelink por 2 a 0 (21/
19, 21/13).

Tainá e Rebecca (SE/CE)
também superaram o primeiro
desafio, vencendo as espanholas
Lobato/Navarro por 2 sets a 0

(21/13, 26/24), mas caíram no
segundo round para as norte-ame-
ricanas Larsen/Stockman por 2
sets a 0 (21/16, 21/17). Elize
Maia e Maria Clara (ES/RJ), que
foram direto ao round 2, acaba-
ram derrotadas por 2 sets a 0 (21/
17, 21/18) para as suíças Nicole
Eiholzer e Elena Steinemann, fi-
cando de fora do main draw.

No masculino, três duplas
acabaram não conseguindo a vaga
no classificatório. Hevaldo e Ar-
thur Lanci (CE/PR) foram supe-
rados pelos uruguaios Cairus/Vi-
eyto por 2 sets a 0 (21/17, 21/
19); Jô e Léo Vieira (PB/DF)
perderam para os alemães Julius
Thole/Clemens Wickler por 2
sets a 0 (21/15, 21/11); e Thia-
go/Adrielson (SC/PR) caíram
para os também alemães Nils
Ehlers e Lorenz Schumann, por
2 sets a 0 (21/15, 21/13).

O torneio em Itapema será da
categoria quatro estrelas, distri-
buindo 150 mil dólares aos atle-
tas, com as duplas campeãs nos
dois naipes recebendo 20 mil dó-
lares e somando 800 pontos para
o ranking, que define os campe-
ões da temporada. As competi-
ções do tour são classificadas de
uma a cinco com base nos pon-
tos e na premiação que distribu-
em.

O Brasil recebeu em sua his-
tória 42 etapas no naipe mascu-
lino e 37 etapas no naipe femi-
nino (a maioria realizadas simul-
taneamente) do Circuito Mundi-
al de vôlei de praia. Esta será a
primeira vez que uma cidade da
região Sul do país recebe uma
etapa do giro internacional. As
partidas serão exibidas ao vivo
pelo canal SporTV a partir das
semifinais, no sábado, e uma das
finais contará com exibição da
TV Globo no domingo de manhã.

Brasileiros são
destaques no Ranking
Mundial do salto triplo
Além de Almir Junior, Mirieli Santos e Nerisnelia Souza
brilham na lista

Na prova do salto triplo, em
que o Brasil tem tradição, atle-
tas do País aparecem como des-
taque no Ranking Mundial di-
vulgado pela IAAF nesta sema-
na. O mato-grossense Almir
Cunha dos Santos, o Almir Ju-
nior, da Sogipa (RS), atleta trei-
nado por José Haroldo Lourei-
ro Gomes “Arataca”, é o tercei-
ro colocado na categoria prin-
cipal, com 17,53 m (0.3), mar-
ca obtida ao vencer o Meeting
de Guadalupe, no Caribe, no
último sábado (12).

Nas categorias de base, duas
outras atletas chamam a aten-
ção. As saltadoras da ASA Sor-
riso (MT) Mirieli Estaili dos
Santos e Nerisnelia dos Santos
Souza, treinadas por Marcos
Flademir Vieira. As duas estão
em segundo lugar no Ranking
Mundial de suas categorias e
são esperanças de bons resul-
tados para o Brasil para os pró-
ximos ciclos olímpicos.

No Ranking feminino Sub-
20, Mirieli Estaili dos Santos
é a segunda colocada. Ela sal-
tou 13,46 m (1.8), em Porto
Alegre (RS), durante o Brasi-
leiro Caixa Sub-23, e só está
atrás da cubana Davisleidis Ve-
lazco, com 13,92 m (0.3). Está
qualificada para o Mundial Sub-
20 da Finlândia, em julho.

No Sub-18, Nerisnelia dos
Santos Souza, medalha de pra-
ta na Gymnasiade do Marro-
cos, disputado no início de
maio, está em segundo lugar no
Ranking Mundial da categoria,
com 13,19 m (1.4). A líder é a
cubana Leyanis Pérez, com
13,37 m (1.7). Na categoria
sub-20, Nerisnelia, de 17
anos, aparece em quinto lugar,
com a mesma marca.

Nerisnelia está inscrita
para o Campeonato Brasileiro
Caixa Sub-18, que será dispu-
tado neste fim de semana, no
Recife (PE).

“Estou muito feliz por ter
duas atletas na ponta no
Ranking da IAAF. A gente que
mora no interior do Brasil, es-
tuda e se esforça. E esses re-
sultados nos enchem de orgu-
lho. A Mirieli está no projeto
desde os 11 anos. E aos pou-
cos, podemos ver uma Olim-
píada no fim do túnel”, comen-
tou o treinador.

A prova do salto triplo tem
como ídolo máximo Adhemar
Ferreira da Silva, o primeiro bi-
campeão olímpico do País.
Ganhou ouro em Helsinque
1952 e Melbourne 1956. Nel-
son Prudêncio e João Carlos
de Oliveira também conquista-
ram medalhas em Olimpíadas.

Mirieli e Marcos Vieira
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